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RESUMO
Objetivo: analisar o perfil morfofuncional de recru-
tas de uma unidade militar da Força Aérea Brasileira. 
Método: a amostra foi composta por 139 recrutas vo-
luntários com idade entre 18-19 anos. Foram avaliadas 
variáveis antropométricas (peso corporal, estatura, 
índice de massa corporal, circunferências de braço, 
cintura e quadril, relação cintura/quadril, dobras cutâ-
neas (tríceps, suprailíaca e abdominal) e percentual 
de gordura) além de testes de resistência abdominal, 
resistência de membros superiores e teste de corrida 
de 12 minutos. Os dados foram submetidos a proce-
dimentos estatísticos descritivos, contendo média, 
desvio padrão, variação e percentual. Resultados: os 
resultados indicam 14,1±7,2% de gordura corporal, 
destacando que, de acordo com a classificação do esta-
do nutricional do índice de massa corporal, 75,54% dos 
avaliados são eutróficos, 9,35% baixo peso corporal e 
15,11% sobrepeso ou obesidade. O VO2max observado 
foi de 38,16±7,06ml.kg-1.min-1. Considerações finais: 
considera-se crítico a parcela da amostra (~ 25%) esta 
com peso inadequado (baixo peso ou sobrepeso) e a 
baixa capacidade aeróbia dos sujeitos.
Palavras-chave: Militares; Composição Corporal; 
Aptidão Física.
ABSTRACT
Objective: study was to analyse the functional 
morphology of recruits of a military unit of the Brazilian 
Air Force. Method: the sample consisted of 139 recruits 
volunteers aged 18-19 years. This study met the stan-
dards for conducting research on human subjects, the 
National Health Council in 1996 and was approved by 
the local ethics committee. Anthropometric variables 
were assessed (body mass, height, body mass index, 
arm circumference, waist and hip, waist / hip ratio, 
skinfold, (triceps, suprailiac and abdominal) and body 
fat percentage) and abdominal strength tests, strength 
of the upper limbs and 12 minute running test. Descrip-
tive statistical procedures were performed with mean, 
standard deviation, variance and percentage. Results: 
indicate 14.1 ± 7.2% body fat, noting that according 
to the nutritional status, body mass index 75.54% of 
the individuals are eutrophic, 9.35% lower body weight 
and 15.11 % overweight or obese. VO2max observed was 
38.16 ± 7,06ml.kg-1.min-1. Closing remarks: it is consi-
dered disturbing the portion of the sample (~ 25%) with 
this inadequate weight (underweight or overweight) and 
the low aerobic capacity of the subjects of this study.
Keywords: Military; Body Composition; Physical 
Fitness.
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INTRODUÇÃO
A carreira dos soldados, nas organizações mili-
tares, caracteriza-se por um curso inicial de recrutas, 
passando por um período de adaptação ao meio militar, 
para posteriormente serem intitulados soldados. Os re-
crutas são preparados para a carreira militar, garantindo 
a segurança das organizações militares e da sociedade. 
Dentro deste contexto, devem ser preparados fisica-
mente para estarem aptos às missões a ele impostas. 
Importante destacar que níveis adequados de apti-
dão física e de atividade física têm sido indicados como 
fatores de proteção para inúmeras doenças e como pro-
motores de qualidade de vida.1,2 De acordo com Neves,3 
o perfil nutricional dos brasileiros tem revelado que as 
prevalências de sobrepeso e obesidade cresceram de 
maneira importante nos últimos trinta anos. No meio 
militar, essas condições não são somente fatores de 
saúde física, mas também de sobrevivência caso seja 
necessário seu emprego operacional. A carreira militar 
exige de seus profissionais uma condição física mínima, 
suficiente para o desempenho de funções militares 
específicas em tempo de paz e de guerra.4 Estima-se 
que 8,8% dos homens adultos brasileiros são obesos, 
com uma maior prevalência nas regiões Sul e Sudeste 
do país.5 Ressalta assim que a falta de atividade física 
e a obesidade constituem um grande fator de risco para 
doenças como hipertensão, diabetes entre outras.
A capacidade aeróbia mensurada através do VO2max 
depende dos componentes cardiovasculares, respira-
tórios, hematológicos e de mecanismos oxidativos do 
musculo em exercício.6 Assim, é considerado o melhor 
indicador da condição cardiovascular tornando-o impor-
tante parâmetro preditivo de morbidades associadas.7 
Estudos apontam que os níveis de aptidão cardiorres-
piratória estão associados com adiposidade total e 
abdominal e os sistemas muscular e cardiorrespiratório 
são associados com principais de fatores de risco para 
doenças cardiovasculares.8 É extremamente importan-
te que os militares da ativa sejam saudáveis, estejam 
prontos para as atividades operacionais e ações de 
combate.9 Assim, torna-se necessário o entendimento 
de qual a característica morfofuncional no momento de 
sua chegada a Organização Militar.
Em especial, podem-se encontrar estudos nacio-
nais que analisaram o perfil nutricional de militares. No 
entanto, são escassos os estudos que envolvem jovens 
recrutas nas Forças Armadas, particularmente na Força 
Aérea Brasileira. Neste sentido, o objetivo deste estu-
do foi determinar o perfil morfofuncional em recrutas 
de uma unidade militar da Força Aérea Brasileira. A 
hipótese de nosso estudo é que o perfil dos recrutas 
segue uma tendência brasileira em relação às variáveis 
analisadas, de acordo com a faixa etária.
MÉTODO
A pesquisa teve caráter descritivo transversal. A 
amostra foi composta por 139 recrutas do sexo mascu-
lino pertencentes a uma unidade da Força Aérea Bra-
sileira, com idade entre 18 e 19 anos. Os dados foram 
coletados com os sujeitos da primeira turma do curso 
de formação de soldados no ano de 2016. Os partici-
pantes foram informados dos objetivos e procedimentos 
do estudo, assinando o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido, estando livres para interromperem a 
pesquisa no momento em que desejassem. O presente 
estudo atendeu as normas para a realização de pesquisa 
em seres humanos, do Conselho Nacional de Saúde e 
foi aprovado pelo comitê de ética local.
As variáveis antropométricas investigadas foram 
estatura (mts), massa corporal (kg), dobras cutâneas 
(tríceps, suprailíaca e abdômen - mm), circunferências 
(braço, cintura e quadril - cm), percentual de gordura, 
massa corporal magra e massa corporal gorda. Todas as 
medidas foram coletadas por dois avaliadores, com erro 
inter-avaliador de 2,2%, considerado aceitável.10 Para a 
coleta da estatura, foi utilizado um estadiômetro marca 
Wiso, em que os sujeitos permaneceram em posição ere-
ta, pés descalços, encostados em uma superfície plana e 
vertical, calcanhares unidos, cabeça ajustada ao plano de 
Frankfurt e inspiração profunda. A pesagem foi realizada 
com os recrutas descalços, vestidos com short em uma 
balança digital marca Welmy com precisão de 50g.
Para a coleta das dobras cutâneas, foi utilizado 
um adipômetro marca Cescorf. Para a verificação do 
percentual de gordura corporal, foi aplicado o protocolo 
proposto por Guedes,11 para a determinação da densi-
dade corporal e a equação de Siri (1961), para a deter-
minação do percentual de gordura corporal. A massa 
corporal magra (MCM) e a massa corporal gorda (MCG) 
foram calculadas de acordo com as seguintes equações: 
MCM = massa corporal–MCG e MG = massa corporal 
x (% gordura/100).
De acordo com os resultados antropométricos, 
foram realizados cálculos de índice de massa corporal 
(IMC = massa corporal/(estatura)2) e relação de circun-
ferência de cintura e de quadril (RCQ = Circunferência 
de cintura / circunferência de quadril). Os índices como 
o IMC e a RCQ são importantes indícios de sobrepeso 
e obesidade por serem indicadores práticos, de baixo 
custo e reproduzíveis.3 O IMC tem sido utilizado como 
indicador válido do estudo nutricional em diversos gru-
pos populacionais, inclusive com amostras militares.9,13 
O RCQ tem sido empregado como indicativo para se 
avaliar a gordura visceral. Assim, de acordo com o pro-
posto por Pereira, Sichieri e de Marins,14 foi utilizado o 
ponto de corte de 0.95.
Foram coletados dados de três testes funcionais: 
teste de resistência abdominal de um minuto, teste de 
flexão de braços e teste de potência aeróbia (protocolo 
de 12 minutos) de acordo com os protocolos propostos 
pela FAB.15 O teste de resistência abdominal consistiu 
em realizar o maior número possível de repetições em 
um minuto. O sujeito permaneceu deitado, com os bra-
ços entrelaçados estando com as mãos apoiadas nos 
ombros. Ao sinal de início, o sujeito realizava a flexão de 
abdômen, devendo encostar os cotovelos no terço distal 
da perna, retornando a posição inicial. O teste de flexão 
de braços foi realizado com os sujeitos, mantendo as 
mãos abertas e apoiadas ao solo, separadas na largura 
dos ombros, braços totalmente estendidos, mantendo 
o alinhamento entre tronco, quadril e pernas. Ao sinal 
de início, os sujeitos flexionavam os braços até formar 
um angulo próximo a 90º, retornando a posição inicial. 
Como resultado, foi anotada a quantidade de repetições 
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Com base na classificação do estado nutricional, 
baseado na análise do IMC (tabela 2), pode-se verificar 
uma alta prevalência de peso normal (75,54%), seguido 
de sobrepeso (13,67%), baixo peso (9,35%) e obesida-
de (1,44%). De acordo com a Tabela 3, observa-se que 
133 sujeitos apresentam RCQ menor de 0,95, índice 
classificado como normal e seis sujeitos são classifica-
dos com excesso de gordura abdominal.
DISCUSSÃO
O presente estudo teve como objetivo analisar o 
perfil morfofuncional em recrutas ingressantes em uma 
organização militar da FAB, no momento de seu início 
para cumprimento do serviço militar obrigatório. Os re-
sultados encontrados, nesta pesquisa, evidenciam que 
o perfil físico dos recrutas são similares em comparação 
a média da população brasileira, confirmando a hipótese 
inicial do estudo.20 De forma geral, os sujeitos apresen-
taram boa condição morfológica, razoável índice de 
resistência abdominal, flexão de membros superiores 
e aptidão cardiorrespiratória. No Brasil, a prevalência 
populacional de sobrepeso e obesidade na população 
adulta está em torno de 62,5% para os homens.20 
Dos recrutas estudados, 75,54% são classifica-
dos como eutróficos de acordo com o IMC. Entretanto, 
considera-se preocupante que 9,35% da amostra 
tenham baixo peso e 15,1% apresentarem excesso de 
corretas realizadas pelo avaliado.
O teste de 12 minutos foi realizado na pista de 
atletismo da organização militar. A pista de atletismo 
foi demarcada a cada 10 metros para facilitar a mensu-
ração da distância alcançada no teste. Os valores foram 
anotados e o cálculo foi realizado pela fórmula VO2max 
= (Metros – 504,9) / 44,73.16 O teste de 12 minutos 
apresenta uma correlação moderada a elevada com o 
VO2max,
16 sendo bastante utilizado em organizações 
militares, pela facilidade de administração, baixo custo 
e possibilidade de várias pessoas serem avaliadas ao 
mesmo tempo,4,17,18 embora este método possua algu-
mas ressalvas.19
Análise estatística
Para análise exploratória, recorreu-se à estatística 
descritiva, sendo os dados tratados em média, desvio-
-padrão, mínimo, máximo e percentagens para cada va-
riável em estudo. Os dados foram analisados utilizando 
o software SPSS 17.0 (SPSS Inc., Chicago, EUA). 
RESULTADOS
A Tabela 1 apresenta o perfil antropométrico e 
funcional dos sujeitos. As tabelas 2 e 3 apresentam as 
classificações dos estados nutricionais referentes ao 
IMC e ao RCQ, respectivamente.
Estatura (mts)
Massa Corporal (kg)
Índice de Massa Corporal
Dobra Cutânea Tricipital (mm)
Dobra Cutânea Suprailíaca (mm)




Circunferência de Bíceps (cm)
Circunferência de Cintura (cm)
Circunferência de Quadril (cm)
Relação Cintura / Quadril
Flexão (n)
Abdominal (n)




































































































Tabela 2 - Classificação do estado nutricional dos recrutas em função do IMC.
Indicador
Normal










Tabela 3 - Classificação do estado nutricional em função da RCQ.
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vs 21±9 (n);  2572,1±261,6 vs 2212±316 (mts) e 
45,9±5,8 vs 38,16±7,06 (ml.kg-1.min-1), respectiva-
mente) quando comparado ao presente estudo. No 
entanto, devem-se considerar as diferenças de idade 
dos sujeitos entre os dois estudos. 
O ponto de corte proposto pelo FITNESSGRAM, 
para estimar a saúde cardiovascular fixa o limiar de 42 
ml.kg-1.min-1, como sendo adequado para o indicativo de 
risco futuro. Assim, com base nos dados, a prevalência 
de recrutas com um risco cardiovascular (definido pela 
capacidade aeróbia) é cerca de 68%. Isto representa 
mais da metade de todos os avaliados, requerendo 
atenção especial dos gestores para alterar este ruim 
indicativo acima exposto.
De acordo com achados anteriores, a inatividade 
física atinge aproximadamente 26,3% da população 
brasileira.26 Torna-se relevante a intervenção física 
adequada em consonância com a melhora da ingestão 
alimentar (reeducação), para o desenvolvimento da ap-
tidão física e consequentemente redução dos índices de 
obesidade e melhoria da qualidade de vida, em especial 
dos recrutas avaliados no presente estudo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considera-se preocupante a uma parte da amostra 
(~25%) com peso inadequado (baixo peso ou sobrepe-
so) e a baixa capacidade aeróbia nos recrutas ingres-
santes na unidade militar. Sugere-se assim que sejam 
realizadas intervenções adequadas com planejamento 
e prescrição de exercícios físicos, bem como uma 
adequada ingestão alimentar com vistas a reduzir os 
malefícios relacionados ao peso inadequado e a baixa 
capacidade cardiorrespiratória, tendo em vista que as 
atividades militares necessitam de excelentes níveis de 
aptidão física, para o cumprimento das missões ao qual 
lhes são impostas.
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peso. Importante destacar que o excesso de gordura 
corporal está frequentemente associado a algumas 
alterações metabólicas e doenças crônicas, como por 
exemplo, diabetes, hipertensão e dislipidemias.21
As análises morfológicas foram objeto de alguns 
estudos e a sua relação com a capacidade física em 
militares de diferentes organizações.17,18,22,23 Kac22 in-
vestigou os dados da estatura de recrutas da Marinha 
do Brasil nascidos entre os anos de 1940-1965. Os 
resultados demostraram um aumento progressivo na 
estatura em 0,1 cm/ano. 
Analisando militares da FAB, Muniz e Bastos9 
avaliaram a prevalência da obesidade e suas implica-
ções na medicina aeroespacial. Foram avaliados 28.745 
militares de 174 Organizações Militares da FAB, corres-
pondendo a 41,68% de todo o efetivo. De acordo com 
os resultados baseados no IMC, 53,3% dos militares 
encontram-se com peso normal, 1,2% com baixo peso 
e 45,5% com sobrepeso ou obesidade. Comparando es-
tes dados com o presente estudo (tabela 2), observam-se 
no presente estudo valores inferiores de militares com 
sobrepeso ou obesos.
Resultado semelhante ao presente estudo foi 
analisado por Neves3 que investigou a associação entre 
o IMC, a RCQ e a circunferência de cintura com a preva-
lência de hipertensão arterial sistêmica em militares do 
sexo masculino. Os resultados deste estudo apontam 
que houve 12,91% dos sujeitos com classificação de obe-
sos ou com excesso de gordura. Considerando o IMC, foi 
revelado que 7,98% estavam com a mesma classificação 
considerando a RCQ. A RCQ foi diagnosticada também 
como o indicador antropométrico com melhor associação 
com a pressão arterial sistêmica.3 Estes resultados são si-
milares ao presente estudo, considerando o IMC (15,11% 
classificados com sobrepeso ou obesos) e a RCQ (4,32% 
com excesso de gordura abdominal). 
A obesidade é epidemia no mundo moderno e 
aumenta a um ritmo alarmante, com grandes conse-
quências humanas e econômicas.24 Para os milhões 
de indivíduos com excesso de peso e moderadamente 
obesos, a principal forma de tratamento da obesidade é 
a melhora no estilo de vida, com modificações na dieta 
e na prática de atividade física.25
Com o propósito de investigar o nível de aptidão 
física e de adiposidade corporal em policiais militares, 
Santos et al.17 concluíram que 60,8% dos militares 
foram classificados com excesso de peso (de acordo 
com o IMC), valores muito superiores ao do presente 
estudo. Cabe-se destacar que nesta amostra, a idade 
média dos sujeitos foi muito superior ao do presente es-
tudo (30±3,97 anos). Na avaliação cardiorrespiratória, 
observou-se que o VO2max teve valor médio de 42,1±4,5 
ml.kg-1.min-1, valores superiores ao do presente estudo 
(38,10±7,06ml.kg-1.min-1).
Hage e Reis Filho18 analisaram a mudança no de-
sempenho físico e o perfil antropométrico em aluno da 
Policia Militar do Estado de Mato Grosso após 12 se-
manas de treinamento físico. Os achados deste estudo 
foram similares ao presente estudo apenas na variável 
estatura. Na massa corporal e no IMC observaram-se 
valores superiores. Entretanto, analisando os testes de 
flexão de braço, corrida de 12 minutos e os valores de 
VO2max, observam-se melhores resultados (34,4±4,3 
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